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INTRODUÇÃO 

O infarto agudo do miocárdio (IAM) ocorre 

por necrose tecidual muscular do miocárdio 

(músculo do coração). Quando comparadas 

as faixas etárias dos pacientes internados no 

Sistema Único de Saúde devido a essa 

doença, conclui-se que os idosos superam 

em 70% o restante da população. Tal fato 

possui forte relação com a dislipidemia, que 

aumenta sua prevalência de modo 

proporcional à idade. O objetivo do 

presente estudo é investigar a tendência das 

internações proporcionais por IAM em 

idosos catarinenses entre os anos 2008 e 

2020. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo ecológico com dados 

do TABNET/DATASUS sobre a 

internação por IAM (CID-10 10 - I21), de 

pessoas com 60 anos ou mais, entre os anos 

2008 e 2020. A internação proporcional foi 

calculada pela razão entre internações por 

infarto agudo do miocárdio e o total de 

internações na mesma faixa etária e no 

mesmo período. 

RESULTADOS 

No total, aconteceram 1.543.376 

internações no período estudado, dessas, 

34.455 (2,23%) foram por IAM. Em 2008, 

as internações por IAM correspondiam a 

1,77% do total e aumentaram para 2,84% 

em 2020, ano em que apresentou a maior 

taxa de internação por IAM. A variação foi 

1,07% entre os anos 2008 e 2020 e 

apresenta tendência de aumento (R²=0,90).  

 
Figura 01 – Tendências das Internações por IAM em 

Idosos Catarinenses entre 2008 e 2020 

 

Fonte: Do autor (2022) 

 

CONCLUSÃO 

De modo geral, houve um acréscimo no 

número de internações por IAM entre os 

idosos no período analisado. Isso se deve ao 

perfil de morbimortalidade populacional 

crônico e degenerativo crescente devido ao 

envelhecimento, agravado pela 

alimentação inadequada, baixo controle de 

comorbidades e sedentarismo. Tendo em 

vista essa problemática, torna-se necessária 

a intensificação da educação em saúde 

acerca da mudança desses hábitos de vida.    
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